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1- INTRÜDUÇtü 

O presente trebalho visa uma análise" do paperl da car-

naiúba na economia Nbrte,-riO'g^^nde'nS'e, , tendo em vista a im*-

poxtancis que teve seu principal produto ,aacera de carnaú-

ba,, expelida de suasr folhas quando a d u l t a s , enquanto at iv i-

dade extrativa vegetal» 
* / * , 

Sabe-se que a carnaúba e. uma especie vegetei que dis-

põe. de uma variada ut i l i zação , sendo a mesma aproveitada i n 

„ # 

tegrelmente , Rao se pode deixar de destaca r , tilintem ^ sua fun-

ção social uma vez que era essa at iv idade que remunerava o 

trabalhador enquanto o mesmo esperava a chuva, 

Em nosso Estado , a produção se" concentrava nos muni-

cípios de &çu , Ipsnguaçu , Cernaubais , Alto do Rodrigues e 

Pendências , ftpesar de ter mantido uma boa posição como produ 

tor de cere. , porém , durante muito tempo nosso Estado não a 

parecia nas e s t a t í s t i c a s o f i c i a i s • Isso porque a mesma es y 

coava para o Estado do Ceara t que beneficiava e exporteva o 

produto« 

Estudar a carnaúba , essa plsnta. nativa , inserida 

numa zona de pouco desenvolvimento como é" o Nordeste e espe-

cif icamente o Ri-o Grande do Klorte é importante na medida em 

que nos faz perceber, que além do açúcar e do algodão , a car 

nauba também teve expressecr na economia de nosso Estado e 

participou ativamente de paute.- de exportaçao Daí- a neec 

cessidade de se resgatar o valor de mesma introduzindo-e no 

contexto h istor iográf ico . 



- CERft DE Cft-RNftÍTBRsRTlvrDfcDE EXTFfcTlW VttíETfcL TKT-

SERIDft M EPONGITÍIft BRASIL EI RA. 

ca: rnsúba ou copernicie cer i fera 8 um» das espéêiès^ 

vegetais que compoe o cenário nordestino b r a s i l e i r o . Seu de-

senvolvimento se díi nos veles secos , apesar da mesma ex is-
* i . 

t i r também em outros l o c a i s , príncipelmente quando e plante-

dâr 0 

Hesses veles de terras muito secas* onde os rios so 

corre«r nos períodos de chuvas , ele começa a p r o d u z i r *®e 

se is a n o s , enquanto que fora desse l o c a l , esse começo de 

produção é mais longo , chegando a v inte e n o s . Seu c i c l o ve-

getativo é um , pouco duradouro, chegando esta a a t i n g i r de 

85 a 90 a n o s , daí e quel i f icaçeo de recurso econômico euto-

renovévlll 

tím aspecto que rrrerece ser ressaltado e que o Erasil 

f o i o único país que u t i l i z o u a carnaúba como recurso econo-

mico> è certo que ele pode ser encontrada em alguns países 

como Etolívia, P s r a g u e i , Argentina e até mesmo fora do con-

t i n e n t e sul americano,-, porém não tendo aí o velor econômica 

que teve em nosso país» 

Üs Estados b r a s i l e i r o s que produziem a carnaúba em 

meior escala eram sPiauí , Ceara , Ri o Grande, do Morte e ffls* 

ranhe o # 

Essa planta exerceu um papel muito importante na eco-

nomia b r a s i l e i r a «ma vez que nao necessitava de cuidados , , 

nem de investimentos para render bons lucros« 

Em grandes partes do Kordeste , o extrativismo vegetal 

taw^ grande, importância como at iv idade economice, se dedicsn-

ela grande parte de população, fto se a n a l i s a r as estatís-

ticas ^de produção do Nordeste , se abserva a importância que 

tesr vários prodtrtire obtidos dessa ativida de como o feebaçu , 

a. cera de c x t * u b a , o tucum,o coroa , a casca de a n g i c o , a c a s -

tanha do c a i u , o . i i c u r i , a o i t i c i c a e t c . ( 2 ) 

carnaúbais começaram a ser explorados a part ir 

de . 1 8 6 2 , no pr incípio eram totalmente nativos e em função 

dos a ltos resultados obtidos t se começou um movimento :0m 

defesa do plarrtio desse espécie» 



f * 

Süa u t i l i z a ç ã o var iava , indo desde u t e n s í l i o s domés-

ticos até produtos comestíveis , sendo desse maneira aprovei-

tada integralmente . De planta é bbtido lenha , palmito , mate-

r i a i s pêra construção c i v i l e c e r c a . Do. fruto * e étíquire o-

Íbo Comestível e pó . Da palha se obtém,corda»artigos domés-

ticos ccmotchapeu , bolsa e t c , celulose e a cera de quel 

temos papel carbono , cera para p i s o , emulsões para veículos 

e etc • 

Diante dessa gema de u t i l i d a d e s , não se pode pensar 

a carnaúba se restringe a uma única var iedade , e x i s t e 

d i ferenciações que caracterizam ceda e s p é c i e . Em primeiro 

luger encontra-se a carnaúba comum, constituindo essa uma 

grande maioria da população totfci* lt carnaúba branca ©e 

destaca por ser a mais procurada . Cssa procura se deve ao 

poder medicinei de suas r a í z e s , note-se que tem coloração di-

ferente das demais e s p é c e i s . & carnaúbs gigante se sobressa i 

pela sua altura que quando manima e de quinze metros e maxi«. 

«sa de t r i n t a , por último temos s carnaúba sem. espinhos , por 

apresentar . uma copa menor, em função de suas palmas . que 

nao ultrapassam a cinquenta centimetros , se d i ferenc ia das 

Outras q u a l i d a d e s . 

Je catamos anteriormente as verias funções que a car-

naúba ocupou, porém a maior delas foi e produção da c e r a . 

cera de carnaúba se const itu i no pr incipal pro-

duto da referida planta e adv/éffi de suas folhes adultas que 

Aderem ao serem postas s s e c a r , um pó esbranquiçado , ®s-

s e fnesipr po é posto paia derreter e <Jar origem a tao difun-

dida cera de carnaúba . 

Em 1947 tom hectare de carnaubal produzia cerca de Cen-

to e cinquenta quilos de cera . ( 3 ) 

Vale s a l i e n t a r que esse processo de extração da ce-

ra de carnaúba , sté 2S85 , ainda era f e i t o de maneira bas-

tante p r i m i t i v o . 

O Estado do Piauí l idere a produção nacional , . em 

1574 , produzia seis milhões de quilos por » n o , o Ceará vem 

em seguida com três ©ilhoes e meio e o nto Grande do Nor-

t e , que at ing iu hum milhão e oitocentos quilos y f icando a 

produção nacional em onze .milhões e trezentos q u i l o s . ( 4-) 

§fese forma^ o Nordeste destacou-se pela grande con-

^ i 

t r i b u i ç a o dada a produção nacional . 



Dos se is pr incipais produtos Exportados pelo Nordeste 

cinco são obtidos através de a t i v i d a d e s a g r í c o l a s ; algodão , 

A ç ú c a r , s i s a l ,forno e cacau e um do extrativismo vegetais a 

c ers de ca rna ú be . 

Esse cera possui qualidades superiores , tanto f í s i c a s 

quanto químices i n d i s p e n s á v e i s a uma matéria-prima de consu-

mo mundial . Daí o motivo de sue posição , a mesma ocupa o 

primeiro lugar diante de todas as ceras vegetais e p i n e r a i s 

encontradas no mundo i n t e i r o , üm outro motivo que a faz su-

perior é a existência em sue composiçío de ácido picríco que 

' * * 

e altamente i n f l a m e v e l , por i sso f o i muito u t i l i z a d a ns fa-

brica ção de explosivos • 

Durante es duas guerras mundiais , 1914-18 /1939-45 , 

houve uma elevação de sues cotaçoes ume vez que a cera esta-

va em e v i d ê n c i a . Ne ultima grande guerra , no encontro, aqui 

no Rio Grande do Norte , entre FLfcNKUN ROOSEVELT e GETÚLIO 

tt&RG&S, um dos assuntos tratados entre eles foi justamente a 

f ixação de preços dos produtos b r a s i l e i r o s destinados è --ex-

portação para o mercado Norte-americano, considerandos i n d i s 

pensáveis no conf l i to e ayfcera de carnaúba este i n c l u i d e nes« 

se l i s t a . 

Com o desenvolvimento tecnológico e com os produtos i. 

surgidos do petroleo , com a concorrência dos p lást icos , : a 

carnaúba entrou em processo de decadência , porém não é ainda 

nesse momento que ela vai d e ^ f i n h a r , com a c r i s e doh pertóleo, 

s cere de carnaúba retome sue posição . 

Durante 

essa f a se de a bei xanfento que o pro duto pas sou 

grandes carnaúbais foram ^axtintes ,uma vez que o agr icultor 

achava mais viável a terra ser a t i l i z a d a em outras c u l t u r a s . 

gr importante notar que, com reafirmemento da cera , o agri-

cultor retorna com bastante euforia a sua exploração . 

Por ser a cera de carnaúba ume at iv idade extrstiva vji 

getal e por ser característica do extrativismo, o desperdí-

c i o , como também pelos processos empiricos u t i l i z a d o s pelo 



homem nordestino , grande perte de cera e perdida* 

Em 1 9 7 4 , o Brasil dispunha de 170 fabricas que indus-

trial izavam a carnaúba ,sendo es mais importantes no Bio de 

Jane iro e em São P a u l o , ( 5 ) 

tferifica-se que exist ie aí uma contre d ição , ume vez 

que s Região produtora era a nordestina» Nesse momento se 

percebe a falta de investimentos e o descrédito do governo 

em relaçao a c r i a r condiçoes melhores de vida , a través de 

melhoramentos das técnicas de extração e do beneficiamento 

de c e r a , rruma região tao castigada peles secas» 
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2- & CERfc DE C&RNftÚBfc € SUh P&RTICIPaÇ&T m EXCNÜffllâS DD RIO 

GRANDE DO NORTE. 

Como já citamos anteriormente ,a cera de carnaúba era 

uma fonte de r iquezas exclusivamente Nordestina # Dentre os 

Estados produtores podemos destacar a produção norte-èàogreQ, 

dense que se concentrava nos municípios de Jfcçu9 Ipanguaçu ^ 

Carnaúba i s , ftlto do Rodrigues e Pendencias* . 

Nosso Estado apesar de ter mantido uma boa posição co 

mo produtor da cere de carnaúba , porésr , o que se observa e 

que durante um bonr tempo na o aparecia nas e s t a t í s t i c a s o f i -

c i a i s * . Essa situação , deve^ae ao feto de produção l o c a l es-

coar para o Estado do Ceara , que por sue vez era responsável 

pela comercialização e exportação da cera rto p a í s . 

Segurrdo Edgar Montenegro,nflao se, pdde de ixar de reco-

nhecer o e f i c i e n t e trabalho do Ceara 9 que ao curso dos- anoa 

criou*toda uma infreestrutura de f i ltragem e refinamento do 

produto primário , as chame das "ceras capues* ,pro j etand&i-e f»a-

merce do winter nacional v f l ) 

fitowEstado do Ceara„ f icava, também a, comissão de expor 

taçacr da cera de carnaúba , este oxgao que era reconhecido pe 

lo eímsalho,.Nficioner de comercio exterior , , controlava a poii-

i i c s de expartação no p a í s . 

C ítio;> Grande do Norte por não f a z e r parte dee§a Gomis 

sao t . cansetjuentenrente ficava em desvantagem para corm o Cea-

ra,T semdò obrigado a-oferecer uma.media da I . 6 O T toneladas 

do produto primário p a r ' ano para aquel e Esta do, uma vez que 

a quota db ffio Grandè do Norte: era limitada e que a venda do 

praduto i n d u s t r i a l i z a d o não eatava su je i te a essas quotas . 

Em 1971 a situação dos produtores d e cera de carnaúba 

no v a l e da ftçir e em todo o Nordeste era caótica em função 

de 

s US'ene ia de amparo^ e financiamento adequada . Outro fa.to 

que prejudlcaca a expansão da produção e por conseguinte o 

melhoramento da qualidade e melhores preços era o m i n i f ú n d i o . 

Como as únicas exportadoras de cera que fayorecianr a Regiao^ do vale do &çu por falta de crédito , deixaram de 

e x i s t i r , o Ric grande do Norte; ficou a depender do Estado 
é 

do Ceara que b e n e f i c i a v a , centrifugava ê  exportava a nossa 

c era », 

7 



Nesse mesmo ano f. se acreditava que a solução para t a 

dos esses probemas estaria na criaçao de uma cooperativa* Es^ 

se questão j£ vinha sendo discutida deside I97U , durante a 

Cp ]u , . ne qual o assunto em pauta era justamente o problema 

c er£f ero~ bras i l e iró , quarrdo o disputado cearense Jos ias Gosres 

e.cusBve o individuallsirro rrordestino ds falta te e s s o c i a t l v i ^ . 

mo e apresentava como solução, as cooperativas^« 

Na região do vale do ftçu coopera tiva veio f mas com 

ele rrap velo- e sorluçao para os problemas cama d e s l a v a m seus> 

idee ri 2 a dor es*. 

Seguindo Olavo Montenegro , "cr iar ©ma cooperativa para 

melhorar as condiçoes-- de5 comerciallzeçaa da cera e rrao se" 

i n s t a l a r umz usina^darbeneflaianrento com maquinaria, moder-

na cepa cita de p r o d u z i r todos os- t i p o s de cere^ ex ig idos pela 

lítdií-stria e- pelo canrércrie externo é absolutamente extêmpora 

eteo .-(2-). 

Em 1972 com e implantaçao de ume industria a cere 

de- cerneúbe conquisi:*; o marcado l o c a l » Essa industria utmli; 

zave-a como príncipe 1 meteria prima na fabrica çao de- pasta de* 

sapa to r lustre mov eis * cere para s s s o £ $ h a ? e pol idor pare ve£ 

c ulosv 

Podemos- observar que após a segunde Guerra flluBrdiaX , 

a cera de* catrneube sofreu uma quede em seus preços em funição 

dè substituição dieste pelos^ sucedâneos da petrolea r porérrr 

em* 1974 ela volts a ser um produto nobre ee o a g r i c u l t o r que 

passara a u t i l i z a r a terra em outras- cultxrras volta- a sus ati-

vidade extrativa* 

-Em- 1973 a cultura da carnaúba no vale do &çu; enfren* . . 

ta ria um grande, problema que? ameaçaria sua existência tí a 

plana do: DNOCS d& implantar naquele regxão um projeta de" i r 

rigaçao e colonizaçac numa área de vinte e dois*, mil hectares 

que^ dèverisjrr sner desBpriíprifcxi&s.. 

De- acordo com o engenheiro do DNGCS 3oequlrm 

des Correia Gorrdim> responsável por esse projeto a sub 

t itúlçeo dè carnaúba par culturas hortifrutigranj .eixos era 

rrecesseria pelo fato da cemaúba ser antieconômica 

Sabemos que isso nao ó verdade. uma vez que- a carna.ú 

bs tinha uma importância fuirrdarrrerrta 1 na economia local e 

corrr a eleveçeo de pre-çoír estava surgindo novas perspectivas 

a comercialização da cera a níveis nacional e árnternacionsl-



Dure nte es sé perxddcrcapenras duas orga niza çães- se- de-

dicavam & exportação de ceTa no RloCGrande do Níwrt.eí & Ster-

c a n t i l Martins-Irmãos,. em Natal e a Cooperativa Agropecuária 

do vale- do £ importíante destacar que a s dütae tintlam: a 

d i re i to de vender para a estrangeiro uma i n s i g n i f i c a n t e quo 

ta que nãcr chegava a representar ds produção dfcr Estado. 

Ü v a l e do &çu era a microrregião norte-riograrrdense~ 

que mais7 produzia , chegando a compor de produção de 

noseo-CEsteido ,- advindo os 15$ reatíantes da zona a g r e s t e e? do 

» a l e do &pod£.. A comercialização da cera era segura e não-

chegava efTormar estoques em função da grande procura para ex 

porta çã o 

Em 1975 , um acontecimento que veio fortalecer e am-

p l i a r noasa economia f o i a criação dfe usint para b e n e f i c i a r 

a. carnaúba , e e t e ; era um antigo sonho doe plarrfcadores der car 

naúba do Rio Grarode- dó Norte e também dósr que comercializa * „ 

vanr cr prorJuto e que tinham que submeter-se ao rebaixamen-

to dos* preços da cera q u e era vendida para o C e a r a . 

/^ .primeira unidade i n d u s t r i e i de flflexcenrtil Martins I r 

mão-e 5/01 f e i inaugurada no dia 25 de janeiro do re fer ido a 

no rra cidade do Açu-* . Efe-ta tinha capacidade para b e n e f i c i a r 

cerce d e 10«000kg de cera num dia de operação. 

A: partijr desse- momento a cera de- carnaúba produzidas 

nos^ va lee do Alçu; e ftpodi, jã podiam s a i r dè nosso- Estado enr, 

condiçoes de ser u t i l i z a d a pela indústria de- transformação 

dos- peises : im porta deres . 

N'o momento em que o Rio Grandíe do Norte" se ver d i a n t e 

da possibilidades de ampliar sus economia esse projeto- cita 

de anteriormente ,, de? irr igação d0~ vale dbt.,âçtr surge: come um 

entrave e expansão da economia ceri-fera . 

Essei projeto do DNÜCS so trouxe- benefícios à c l a s s e . 

empresarial parque ne real idade para a população der vale- , 

eieiityeti^e,muita insegurança . . w . 

0 que se^ pode perceber nos últimos a.nos é que a c a r -

na taba, aemr serrdo devas tíadfe em> função da ausência de uma p o l i 

tira d'e pres-erve çãer e preteçso ii essa cultura 1 tão- exclusiva 

merrte rrcrrd estina . 
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2. . I- * ruNç&r soei&t cer&. d f c&RNftãm 

tT Nordeste sempre- teve como característ ica a prafeTe-

matica dè seca , tema eese que ao longo do tempo vem sen d Cr 

bastante? d iscutido , enal"i«adcn nao só pelos inte iectua i s 

o r produtores de7 cro nfrecimento, coma também pela c l a s s e go 

v e m a mental... Üs primeiras tentam encontrar soluçoes visanrio 

melhorar as* erondlçoes- de vida do pr incipal a f e t a d a r ou seja 

o agr icultor» & segunda classe,- clara q u e com excessces , e -

pravsita -se para l u c r a r , t i r a r pravei.tp: da xndustrxa da se-

ca 

Nesse c ene ria d e dif ic ulde d es encontramos a trabalha 

dor da cul:tura da carnaúba» Fòdé-se d i z e r que a mesma desem 

pcerrhmi unr papei fundamental para e s s e homeirr Jja que o remu 
f T 

nerav.e nos=; meses* dè- maior es Gtecessxdédes' . Na período de pos 

calH elta dty miXhra ,. dô  àXgtrdfeo , do f e i ja o , a carnauba ac u pe-

va -a na período* ociosa- de espera da i n v e r n o . 

fclem- dessa funçaa ,ITíarruel Correia de Andrade fala de 

existência dà c i v i l i z a ç ã o Jde.eamaçfba , urrra vez que para es 

sa população' pobre a mesma apresentou; uma variada u t i l i z a -

ção , indo deedte u t e n s í l i o s domésticos até-produtos com esti-

veis 

tím f a t o que na o s e pode rregar siso as condições mlse-
* » r 

ravea^s em que^ vaa/xa o: trabalhador da baixo Aça , e ecmeçur 

p a r seu: anel febet isma a t é sua moradia, que se resumia em- pe~ 

Iho-ças:* f e i tas : da carnaúba e sua» escassa alimentação» . 

Faaa-se necessário destacar também, a figura do: rendei-

ra a ir intermediário do dono da carnaubad'» Este contra ta ve 

a exploração dos- cernaubeis^ sem nenhuma r e s p o n s a b i l i d è d e pgr 

ra com o tre ba lha dor ,,ccrm a objetivo- apenas^ de receber unr 

certo- numero de a r r b e s da cera^ 

Dessa maneira a carnaúba condicionava e adeptaçao hu-

mana aquele meia f í s i c a carente , forjando nao apenas unr 

modtr de sobrevivência único- nò^BrasiX , cama também forne-

cendo* horizontes de trabalho à esse; massa anônima do ser-

tão,. q u e sofria mais diretamente es e f e i t o s das secas pe-

las: quais^ passa o Nordeste". 

Par outro lado ao mesma tempo em que dava emprego è 

essa massa, o s produtores^ da carnaúba oao s e preocupavam 

com as condições de trabalha que compreendia jornadas nuir-



ca i n f e r i o r a dez horas*,além das grat i f icações por hor.asr 

extras que acabava por ex ig ir de muitos de catorze a quin-

ze hor£,s de s e r v i ç o s . 

Em relação aos- acidentes" de trabalho- , até. 1979 nso 

* . , ( * 

exist ia nenhuma previdencie. social que oa- auxil iassem , se 

a p a r t i a deese momento é que foi. estabelecida e licença pe? 

lo FUNRUR&L para os- casos de lesões* temporárias e tanr— 

bem a aposentadoria que na o se'' equiparava nem sequer com" 

o . s a l á r i o mínimo vigente na reg ião . 
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Ã IMPORTÂNCIA POLÍTICA DA C&RN&ÊJB& NO_ fflERCftDO I N ^ 

TERNACIONAL- . 

Naer se~ pode f a l a r errr expprtaçoes nordestinas ruma vez 

que: a ceia de; carnaúba era unr produto gerrain amante nordesti* . 

nrcn ,sem compreender sua origem e expansão a a longer do teirr— 

pov Fez-se necessário uma analise^ da economia nordestina in. 

eeiride. no* corrtextor colonial.-

A primcípio po demos* d i zer que a economia dessa região 

eempre esteve voltada para-o comércio tanto inter—regional 

qqamto i n t e r n a c i o n a l . 

Ro c iclo do açúcar-já se percebia eese tendência , uma 

vez que quase todés e s transações comerciais do Nordeste e-

ram l i g a d k e ao eonrercio externo."fíle-smc depois" do finr da hege 

monialeconômica do açúcar , o Nordeste continuou» mantende cotr 

o e x t e r i o r um meier volume de comércio que com o resto dfcr 

Brasil'f1 po ie uma C-ertfci Régia de 1701 proibia a comunicação 

pelo sertão das: capitanias de Pernambuco e Bahia com a re-

gião des tetnasí ( l ) 

lio f i n a l do século XVIII- e iníc io do século ?TIX um 

novo prodbto veio f o r t a l e c e r ainda mais estes leços c o m e r c i a : 

ais- : o algodão1 , cuja produção e comercio passou a seir a 

maie importante a t i v i d a d e economics da região- .• 

Outro prodtrto que começou- a s e destacar no i n í c i o des-0
 * 

se- século foi . e cacau: , que: tambemr passou a i n t e g r a r a base 

d e nessa ecomimia^ 

CoitT o i n r c i ü da i n d u s t r i a l i z a ç ã o sistemática do B r a -

z i l , que poderia situar-se no tempo como noe f ins da década 

de e^ l imiar de de 50 , começa e dependência do Nordeste 

em relação ao Sudeste b r a s i l e i r o , principa 1 mente no que diz 

respeiTo' sa ifnportaçoes de industrial izado :§ : _ . ( 2 ] 

Dessa maneira além d e Wordeste t e r f icado a margenr 

da^ industr ia l l zação r ainda suportou o escoamento de seus r e 

c u r s o ? para o resto de P a í s . 

3a f o i citado anteriormente' mas é válido s a l i e n t a r 

que em 1974 o Brasil dispunha de 170 f á b r i c a s que industr ia-

lizavam-; a cera de carnaúba , porém as maia importantes loca-

lizavam-se na região Sudeste* 

Fede—se d i z e r que essa política de i n d u s t r i a l i z a ç ã o in 



terna prejudicou indiretamente a a t iv idade de exportações 

do Nbrdeste 

Ott 1970* es vendes internacionais de cera de c e m e ú b e 

etingirerrr 13,r5 mil toneladas ori-ginarrdo uma receita de 9 , ;5 

miXhoee d e dole res , c i f r e correspondente a 2 , 5 $ do v a l e r tg 

tal" dás vendas da Região para o mercado mundial . Em 1971 

oe lucros- aumentaram uma vez que se obtém* 1 0 » 5 milhões de- do 

lares ,mesmo com o decréscimo- db volume exportado. 

Isto s i g n i f i c a que ao longo do tempo esse produto f o i 

decrescendo , ou f o i perdendo a importância que tinha no mer 

cado i n t e r n a c i o n a l • 

Essa situação é explicável pelo f a t e do desenvolvimen 

to tecnológico ter introduzido os sucedâneos do petróleo e 

em parte pele falta de organização do setor exportador r e g i 

o na 1 

Visandt) esse merca db a cera de carnaúba era. c l a s s i -

ficada levandovse^ em conta a cor , umidade e impureza verifi-

cados^ no produto benefi-ciado»-

fti pr inc ip io essas exporteçoes eram f e i t a s sem nenhum-

c o n t r o l e do governo Federal fato e s s e que^ desencadeou uma 

s e r i e de fraudes e conf l i tos entre exportadores e importado:-, 

res ,, sendo essa questão solucionada em 25 de junho de 1941 

pelo decreto federal numero 7 . 4 4 4 . 

Neste foram def in idas as 

especi f icações e tabelss para a c l a s s i f i c a ç ã o e f i s c a l i z a ç ã o 

da exportação da cera . 

Na década de 50" , os Estados Unidos era o pr inc ipal 

importador do produto , chegando a receber em 1252 74,X% da 

da produção nordest ina . 

Em 1973 a guerra entre* arabes e i sraelenses benef ic i-

ou os produtores da carnaúba pelo fato dos países exportado^ 

r e s de petróleo terem estabelecido embergo a vende do óleo e-

terem elevado seus preços . i sso fez com que a cere de c a r -

naúba recuperasse seus preços , j.a que os países i n d u s t r i a l ! 

zedbs: foram obrigados a subst i tu ir o uso das resinas s intét i 

cas pela cera n a t u r a l . 

Com base nos registros da CACEX , de 1977 a 1 9 8 5 , a 

cera de carnaúba foJL exportada pare 38 países , entre os 

q u a i s Reino tinido, Índia , Estados Unidos , Alemanha Aciden-

t a l , Trança , ACfStrelia , Paquistão , S e é c i a , I t á l i a e Btolanda. 

( 8 ) 
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5- ÇOflCLUS&ü 

Diante das ene l i ses - f e i t a s constatemos que o vàlume 
^ 

de p r o d ü ç ã o c e r í f e r a sempre esteve a depender das variações 

do mercado » 

Em relação a esse evidente decréscimo f podemos ob-

servar que*3 se deu em função de vários fatores dentre os quais 

destacemos&a falta de amparo do governo em relação e uma 

política de incentivos e proteção a essa cultura n a t i v a , n ã o 

so no Rio Grande do Morte come também em todas as regiões 

produtoras 1 :o minifúndio que a s f i x i a v a qualquer tentativa de 

expansão da produção tendo em vista o melhoramento da quali-

dade e a obtenção de melhores preços ; o desenvolvimento tec 

ncrlégice , após a segunda guerra mundial , que ao subst i tu ir 

a cera de carnaúba por sucedâneos do petroleo , f ez com que 

a mesma declinasse . 

Especificamente no vale do Itçu , n e a poderíamos deixar 

de lamentar a atuação* do DNCTCS- com seu pleno de: i rr igação e 

desapropriação , objetivando a substituição dos carnaúbeis 

por h o r t i f r u t i g r a n j e i r o s sob o pretexto da carnaúbe ser anti-

econômica * 

Segundo alguns estudiosos do assunto , não haveria ne 

cessidade das 

sa substituição eme vez que a carnaúba se- adap-

taria muito bem ao conví-vio com outras c u l t u r a s . 
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6- ftNEXOS 

ftPROVEXIftmENTÜ INTEGRAL DA CftRNAOW 

PALHEIRA 

(copernicia cer i fera , lílartius ) 

l-f-pT?ODÜ-mS' PROVENIENTES D& PLANT&s: 

-lenha 

-palmito farinha alimentícia 

-material para^construção c i v i l l i n h a s , caibros e r i p a s , 

-cerca 

2-PRODUTOS PROVENIENTES DO ERUTO r 

óleo comestível 

-pó (substituto do c a f é ) 

3- PRODtmS ' PROVENIENTES" D& PALHA t 

- corda 

- artigos* domésticos schapéu , bolsa esteira , rede saco , e t c . 

-celulcrse* papeis 

-cera : papel carbono 

fita_ para computador eletrônico 

cera para piso 

emulsões^ para veículos e móveis 

baton , e t c • 

FONTFr CARVALHO, Maria Rf- R", Sarnaúba Ceoecoloqia Regional« 

1 9 7 6 . 
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